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RESUMO 

 

O presente estudo foi desenvolvido com base nos três principais Produtos 
Florestais Não Madeireiros (PFNMs) provenientes da silvicultura brasileira, sendo 
eles: tanino de acácia, resina de Pinus e folhas de eucalipto para produção de óleo. 
O objetivo geral foi analisar o comportamento da produção e dos preços no período 
compreendido entre 2006 a 2016. Os dados necessários para a realização do 
presente trabalho foram coletados junto a PEVS do IBGE. A partir dos quais foram 
calculadas as taxas de crescimento de preço e da quantidade produzida. As 
mesmas foram expostas e analisadas suas tendências de evolução ou retração de 
oferta e demanda. Posteriormente, esses dados foram comparados à literatura, 
visando entender as tendências gerais para o mercado de cada um dos produtos. As 
taxas de crescimento dos preços e quantidades calculadas para cada um dos 
produtos determinaram se o comportamento de mercado destes foi determinado por 
fatores ligados, principalmente, a oferta ou a demanda. De maneira geral, os PFNMs 
provenientes da silvicultura analisados apresentaram restrições na evolução de seus 
mercados devido a fatores ligados principalmente à sua oferta. Salvo a resina de 
Pinus, que conta com um mercado promissor, os preços e quantidades produzidas 
são crescentes e tendem a manter esta tendência. O tanino, pela diminuição da área 
de plantação de Acacia no Brasil, tende a continuar reduzindo sua produção ano 
após ano. O mercado de óleo de eucalipto parece enfrentar um momento de 
retração. 

 

Palavras-chave: Demanda. Modelo de tendência. Oferta.
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INTRODUÇÃO 

 

Produtos Florestais Não Madeireiros (PFNMs) podem ser originários de 

extrativismo em florestas naturais, ou ter sua origem em plantações florestais. 

Wickens (1991) definiu PFNM como todo e qualquer material biológico, excetuando-

se madeira serrada, aparas, painéis de madeira e celulose, extraído de 

ecossistemas naturais, utilizado para fins de subsistência, destinado ao mercado, ou 

ainda que possua significado cultural ou religioso. 

Mais de um bilhão de pessoas em todo o mundo são dependentes dos 

PFNMs para sua subsistência, utilizando os produtos tanto para comercialização 

quanto para alimentação (MARSHAL et al., 2003). Isso mostra como é amplo o 

conceito de PFNM e como esses produtos são importantes no cenário mundial. Os 

PFNMs também têm um importante papel para a identidade cultural, o folclore, mitos 

e práticas espirituais locais em todo o planeta, além de proporcionar importantes 

recursos, como remédios, alimentos e abrigo (BRITES; MORSELLO, 2016). 

Estudos acerca dos PFNMs vêm sendo realizados com foco na 

potencialidade destes na complementação de renda de populações rurais, além da 

preservação de florestas nativas e da biodiversidade. O estudo do comportamento 

de séries históricas de preços e produção auxilia no entendimento do 

comportamento do mercado dos produtos. Desta forma, o aprofundamento destes 

estudos se tornam indispensáveis para a criação de estratégias de ampliação destes 

mercados.  
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 1  OBJETIVOS 

 

 1.1  OBJETIVO GERAL 

 

Analisar o comportamento da produção e dos preços dos principais PFNMs 

provenientes da silvicultura brasileira para o período compreendido entre 2006 e 

2016. 

 

 1.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

 

Enquadrar as taxa de crescimento da produção e do preço em cenários de 

oferta e demanda pré-definidos. 

Averiguar as possíveis causas que expliquem o comportamento da produção 

e dos preços e seu enquadramento.  
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 2  REVISÃO DE LITERATURA 

 

São classificados como Produtos Florestais Não Madeireiros (PFNMs) 

recursos como plantas para fins alimentícios ou medicinais, castanhas, frutas, 

resinas, óleos essenciais, fibras, fungos, látex, forragens, corpos de frutificação, 

fauna e pedaços de madeira para fabricação de artesanato (FAO, 1995). De acordo 

com De la Peña e Illsley (2001), os PFNMs podem ser de origem extrativista, 

coletados diretamente em florestas naturais ou produzidos em plantações florestais 

e em sistemas agroflorestais.  

É importante lembrar que a tendência é de incluir como PFNMs apenas 

produtos de origem biológica, excluindo-se o solo, o subsolo e a água como recurso 

florestal. As atividades turísticas, de caça, lazer e pesca são conceituadas como 

serviços. Assim como a influência das florestas na proteção de recursos hídricos, da 

biodiversidade e na conservação ambiental deve ser considerada como um 

benefício das florestas (BRITO, 2003). 

Os PFNMs têm importância comercial histórica em âmbito regional e global, 

pois durante séculos produtos como especiarias, resinas, fragrâncias e plantas 

medicinais estimularam viagens de exploração e sustentaram rotas comerciais 

internacionais (SHANLEY et al., 2005). 

Apesar da grande importância histórica, apenas recentemente houve uma 

retomada do interesse de governos contemporâneos e da ciência pelos PFNMs. 

Segundo Fiedler et al. (2008), as pressões ambientalistas e econômicas – 

principalmente para preservação da Amazônia e das florestas tropicais 

remanescentes – são algumas das responsáveis por essa retomada do interesse. 

Brito (2003) afirma que estudos têm mostrado alto potencial de ampliação dos 

produtos, além do maior engajamento de populações locais, que passam a ter na 

atividade um importante componente de subsistência. O autor ainda cita que a 

geração de empregos com a produção de PFNMs é de 5 a 15 vezes maior que no 

processo simples de exploração madeireira. 

Pesquisas realizadas nas últimas décadas por governos e ONGs têm focado 

cada vez mais na potencialidade dos PFNMs alcançarem um importante papel na 
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complementação de renda de atividades madeireiras e agrícolas, além de 

contribuírem ativamente para a conservação e o manejo sustentável das florestas 

(SHACKLETON et al., 2011). De acordo com o Shanley et al. (2005), mesmo em 

países pós-industrializados da Europa Ocidental ou nos Estados Unidos da América 

(EUA), por exemplo, os PFNMs oferecem uma rede de segurança que possibilita a 

subsistência de famílias que habitam regiões insuficientemente servidas pela 

economia de mercado. 

No entanto, serão necessários progressos científicos e avanços em 

capacidades tecnológicas, assim como em recursos humanos, para orientar e 

gerenciar a transição biofísica e socioeconômica.  

Em contrapartida, alguns estudiosos e organizações, defendem que a 

exploração extrativista de PFNMs não contribui para a diminuição da pobreza de 

comunidades florestais. Inclusive, alguns desses produtos já receberam o título de 

“armadilhas da pobreza”, demonstrando que o sonho de uma vida melhor com a 

exploração desses produtos não passa de uma utopia (FIEDLER et al., 2008). 

Brito (2003) afirma que os PFNMs de interesse industrial, por suas 

características químicas ou princípios ativos, podem ser nomeados “Produtos 

Químicos Florestais Não Madeireiros (PQFNMs)”. Esse agrupamento engloba os 

exsudatos e produtos naturais similares, tais como resinas, gomas, óleos, taninos, 

extratos com corantes vegetais, produtos fitofarmacêuticos e fitoquímicos. Logo, os 

produtos analisados neste estudo podem ser considerados como PQFNMs.  

 

 2.1  TANINO 

 

A Acacia mearnsii, mais conhecida como acácia-nega ou mimosa, é uma 

espécie natural da Austrália, pertencente à família Fabaceae (MASLIN, 2002). A 

espécie foi introduzida no Brasil ano de 1918, no estado do Rio Grande do Sul e 

hoje ocupa a terceira posição no ranking dos gêneros florestais mais plantados no 

país (SCHNEIDER; TONINI, 2003). 

Dentre a vasta gama de utilizações do gênero, podemos citar o uso como 

lenha, fibra, melhoria do ambiente, sombra, refúgio para rebanhos, alimentação do 
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gado, fertilização do solo, goma e taninos (WICKENS et al. 1995; MCDONALD et al. 

2001; MIDGLEY; TURNBULL, 2003). 

Com o processamento da casca, são obtidos os extratos vegetais, ricos em 

tanantes e fenóis, que originam os taninos. Posteriormente, a partir dos taninos, são 

produzidos adesivos para chapas de madeira e floculantes para tratamento de água, 

por exemplo (SIMON, 2005; FOWLER et al., 2000). Aos oito anos de idade, o teor 

médio de tanino na casca é de 27%, logo, a cada 100 quilos de casca esperam-se 

27 quilos de tanino (MAESTRI et al., 1987). 

Estima-se que 22 milhões de hectares de efetivo plantio, espalhados por 70 

países, são destinados ao plantio do gênero Acacia (MASLIN et al., 2003). Os 

plantios de acácia podem ser considerados multifuncionais num ambiente, pois 

aumentam a fertilidade de solos por meio da fixação natural de nitrogênio; é 

compatível com sistema agroflorestais, possibilitando agricultura e criação de 

rebanhos em seu interior, além dos produtos madeireiros ou não provenientes 

diretamente da planta, como casca e madeira para fins industriais (CARVALHO 

1998). Isso faz da acácia-negra uma espécie leguminosa muito versátil. Mora (2002) 

ressalta que socialmente a espécie também apresenta grande importância, pois, 

segundo estimativas, mais de 20 mil famílias vivem desta cultura. 

 

 2.2  RESINA DE PINUS 

 

A introdução e cultura de Pinus no Brasil teve início na década de 1960, com 

a lei dos incentivos fiscais para plantios florestais, com o objetivo de garantir 

suprimento de matéria prima para a indústria madeireira (SBS, 2007). No entanto, 

seu aproveitamento industrial é amplo, compreendendo também a indústria de 

poupa e papel, e o setor de resinagem (FERREIRA, 2001). 

A oleorresina de Pinus é composta por breu e terebentina, sendo 

biossintetizada como parte de um mecanismo de defesa contra predadores naturais 

(BOHLMANN; KEELING, 2008). O preço e utilização final variam de acordo com 

suas características físicas e químicas (RODRIGUES-CORRÊA; FETT-NETO, 

2012). 
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A terebentina é uma matéria-prima utilizada para a fabricação de produtos de 

limpeza, pesticidas, óleo de pinho, fragrâncias e compostos aromatizantes, 

solventes para tintas e produtos farmacêuticos (JANTAM; AHMAD, 1999). Seu valor 

agregado é ainda maior como aditivo de alimentos (ADAMS et al., 2011).  

O breu também possui diferentes utilidades, como: adesivo, revestimento, 

tinta de impressão, impermeabilizante, emulsionante de polimerização, surfactante e 

emulsionante para aplicação farmacêutica e cosmética (RODRIGUES-CORRÊA; 

FETT-NETO, 2012). 

As principais espécies produtoras de resina, no mundo, são: Pinus elliotti, 

Pinus caribaea, Pinus pallustris, Pinus pinaster, Pinus taeda e Pinus sylvestris (IPEF, 

1978). No Brasil, o Pinus eliotti é a principal espécie produtora de resina, devido ao 

seu rápido crescimento e alta produtividade. São encontrados plantios com 

crescimento uniforme nos estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul (IPEF, 1978). Devido ao clima e solo favoráveis, as regiões Sul e 

Sudeste possuem as maiores áreas plantadas (TRIANOSKI, 2013). 

Por essa multiplicidade de aplicações, o cultivo de Pinus tornou-se uma 

atividade econômica estratégica, especialmente quando realizada em áreas 

marginais, visando recuperar o valor de áreas improdutivas e degradadas 

(RODRIGUES-CORRÊA; FETT-NETO, 2012). 

 

 2.3  FOLHAS DE EUCALIPTO 

 

O gênero Eucalyptus pertence à família Myrtaceae e inclui mais de 650 

espécies, quase todas originárias da Austrália. Sua vastidão pode ser observada em 

sua ampla abrangência territorial. O gênero está presente nos cinco continentes e 

em todos os estados brasileiros, segundo informações da Sociedade Brasileira de 

Silvicultura (SBS, 2007). 

 A introdução do gênero Eucalyptus no Brasil foi conduzida por Navarro de 

Andrade no Horto de Jundiaí-SP, de 1904 a 1909 (MORA; GARCIA, 2000). Seu 

objetivo era estudar as várias espécies do gênero, para empregá-las como 

substitutas de espécies nativas na produção de dormentes e energia térmica. 
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Dentre as espécies de Eucalyptus cultivadas no Brasil, destacam-se o 

Eucalyptus grandis e seus híbridos, Eucalyptus saligna, Eucalyptus urophylla, 

Eucalyptus viminalis, Eucalyptus citriodora e Eucalyptus camaldulensis 

(CIFLORESTAS, 2016).  

O eucalipto apresenta grande importância econômica, principalmente para 

produção de papel e madeira. Além disso, seu óleo essencial possui atividade 

inseticida, antifúngica, antisséptica, adstringente, anti-inflamatória, antibacteriana, 

cicatrizante e desinfetante (BOLAND et al., 1991).  

A ocorrência de óleos essenciais em eucaliptos está relacionada à defesa da 

planta contra insetos, à resistência ao frio, ao efeito alelopático e à redução da perda 

de água (KÉITA et al., 2000). 

O óleo essencial de eucalipto é dividido em três grupos de acordo com sua 

utilização, podendo ser empregado para fins medicinais, industriais e perfumaria 

(SILVA et al., 2006). Ainda que existam vários tipos de óleo no mercado mundial, no 

Brasil não há produção pautada de óleo para fins industriais (VITTI, 1999). A 

produtividade varia de acordo com a espécie, mas, em média, são necessários 

1.000 kg de massa folhar para a obtenção de 10 a 16 kg de óleo (BIZZO et al., 

2009). A hidrodestilação utilizando partes aéreas das plantas é o método mais usual 

de extração. 

Entre 2005 e 2008 as exportações brasileiras chegaram a render US$ 9,6 

milhões, referente a 1.237 t. A maior produção parte do estado de São Paulo (66%), 

seguido de Minas Gerais (33%), sendo que a cidade mineira São João do Paraíso é 

a produtora nacional mais expressiva, utilizando 24.938 toneladas de folhas. Entre 

os maiores importadores estão a Espanha, com 24%; seguida do Reino Unido, 13%; 

e Suíça, 10%. Os EUA aparecem com 33% (BIZZO et al., 2009).  
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 3  MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi realizado a partir de dados divulgados pelo Instituto 

brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no relatório da Produção da Extração 

Vegetal e da Silvicultura (PEVS, 2017). Os dados analisados são referentes a um 

período de 11 anos, com início em 2006 e término em 2016. Foram consideradas 

séries históricas do valor da produção e quantidade produzida/comercializada dos 

principais PFNMs provenientes da silvicultura brasileira, sendo eles o tanino, a 

resina de Pinus e as folhas de eucalipto. Os cálculos precedentes foram realizados 

de acordo com ALMEIDA et al. (2009). 

Para a obtenção do preço de cada produto foi realizada a divisão do valor da 

produção pela quantidade produzida. Os valores foram obtidos em reais (R$) e, 

posteriormente, deflacionados pelo Índice de Preço ao Consumidor Amplo (IPCA), 

base de dezembro de 2016, índice este publicado pelo IBGE (2017). 

 

TABELA 1 – IPCA 

 
FONTE: O autor, 2017. 

 
Basicamente, o método utilizado consiste em duas fases. Na primeira, são 

estimados modelos de tendência para calcular as taxas de crescimento anual do 

preço e da quantidade produzida dos principais PFNMs no período analisado. Na 

segunda fase, os resultados foram enquadrados de acordo com as possibilidades de 

deslocamento das curvas de oferta e demanda.  
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Os cálculos de estimativa das taxas de crescimento anuais para o preço e 

quantidade produzida dos PFNMs da silvicultura brasileira foram obtidos segundo a 

metodologia proposta por Gujarati (2000). De acordo com esse autor, o processo de 

cálculo da taxa de crescimento pode ser realizado da seguinte maneira: 

Sejam Yt = Pt (Preço do produto não madeireiro no instante t) ou Qt 

(Quantidade produzida do produto não madeireiro no instante t), conforme a 

equação (1). 

 

Yt = Y0 (1 + r)T   (1) 

 

Onde:  

Yt = preço ou quantidade considerando a taxa r ao longo do tempo T 
Y0 = Preço ou quantidade inicial 
r = taxa composta 
T = período  

 

Calculando o logaritmo natural, pode-se reescrever a equação (1) conforme 

a equação (2) 

 

lnYt = ln Y0 + T ln(l+r)   (2)   

 

Sejam 1 = lnY0 e 2 = ln(1+r) e adicionando o termo de perturbação t na 

equação (2), obtêm-se a equação (modelo) (3). 

 

lnYt = β1 + β2T+ εt    (3) 

 

De acordo com o modelo (3), o coeficiente de inclinação (2) mede a variação 

proporcional constante em Y (preço ou quantidade) para uma dada variação 

absoluta no valor do regressor – neste caso, a variável T. A taxa de crescimento 

percentual em Y – no decurso do período de 2006 a 2016 – é obtida por meio do 

cálculo do antilog de 2, uma posterior subtração por 1 e, por fim, a multiplicação do 

resultado por 100. 
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As taxas de crescimento calculadas para cada produto determinaram se seu 

comportamento de mercado foi determinado por fatores ligados, principalmente, às 

suas curvas de oferta ou demanda. 

O aumento ou queda do preço e da quantidade produzida de cada bem em 

questão implica, obrigatoriamente, o deslocamento da demanda para a esquerda ou 

a direita. Caso o deslocamento preponderante seja da oferta, inevitavelmente, é 

obtida uma direção inversa dos sinais da quantidade e do preço (ALMEIDA et al. 2009). 

A apresentação dos resultados foi feita de maneira facilitada, relacionando as 

possíveis direções das taxas de crescimento da quantidade e do preço com a 

dinâmica e direção dos deslocamentos das curvas de oferta ou demanda (Tabela 1). 

Foi assumido, para a validação dos resultados, que o mercado opera em uma 

estrutura com relativa concorrência e que a elasticidade entre preço da demanda e 

oferta não é completamente elástica ou inelástica (inclinação vertical ou horizontal) – 

pressuposições essas não distantes da realidade. 

 
TABELA 2 – COMPORTAMENTO DAS CURVAS DE OFERTA E DEMANDA CONFORME 

VARIAÇÃO DAS TAXAS DE CRESCIMENTO DO PREÇO E QUANTIDADE 

 
FONTE: ALMEIDA et al. (2009). 
  

Tipo de variação da taxa de 

crescimento da quantidade e 

do preço

Tipo de enquadramento
Variação das curvas de oferta 

e demanda

Variação positiva na quantidade e 

no preço
↑D

Deslocamento dominante da 

Demanda para direita

Variação negativa na quantidade 

e no preço
↓D

Deslocamento dominante da 

Demanda para esquerda

Variação positiva na quantidade e 

uma variação negativa no preço
↑O

Deslocamento dominante da 

Oferta para direita

Variação negativa da quantidade 

e uma variação positiva no preço
↓O

Deslocamento dominante da 

Oferta para esquerda
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 4  RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 3 são apresentadas as taxas de crescimento do preço real e da 

quantidade produzida de cada um dos produtos analisados, calculado para o 

período de 2006 a 2016. 

 

TABELA 3 – RELAÇÃO DOS DESLOCAMENTOS DAS CURVAS DE OFERTA E DEMANDA 
CONFORME OS SINAIS DAS TAXAS DE CRESCIMENTO DO PREÇO (TcP) E 
QUANTIDADE (TcQ) E OS TIPOS DE ENQUADRAMENTO 
PREESTABELECIDOS PARA OS PRODUTOS NÃO MADEIRÁVEIS DA 
SILVICULTURA BRASILEIRA 

 

FONTE: O autor, 2017. 
 

De modo geral, é possível constatar que as taxas de produção diminuíram e 

as de preço aumentaram, salvo para folhas de eucalipto, que apresentaram queda 

tanto na taxa de produção quanto na de preço para o período analisado, 

destacando-se maior queda na quantidade produzida. 

 

4.1 TANINO 

A partir dos resultados obtidos, foi possível constatar que, de todos os 

PFNMs analisados, o tanino de acácia apresentou a maior queda na quantidade 

produzida (Figura 1). No entanto, seu preço teve um aumento considerável (Figura 

2). Esse foi o produto que apresentou maior discrepância entre as curvas das taxas 

de produção e preço. A produção caiu significativamente (-7,67% a.a.), enquanto o 

preço teve acréscimo de 1,73%, mostrando um deslocamento dominante da oferta 

para a esquerda. 

 

 

 

Produto TcQ TcP Tipo de enquadramento

Tanino -7,6736 1,7354 O↓

Folhas de Eucalipto -5,5138 -2,2900 D↓

Resina 5,0714 2,5504 D↑
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FIGURA 1 – Variação anual da quantidade produzida (toneladas) de tanino no período de 2006 a 
2016. 

 

 

FIGURA 2 - Variação do preço (reais) do Tanino para a o período de 2006 a 2016. 

 

Diferentemente dos dois outros produtos analisados, o tanino atende, 

majoritariamente, ao mercado interno. Cerca de 60% da produção fica no país, e os 

40% restantes são exportados para mais de 50 países pelo mundo. Segundo Foelkel 

(2008) existem apenas quatro países produtores de tanino e o mercado internacional 
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é basicamente atendido, em proporções similares, por três deles: Brasil, China e 

África do Sul. Ficando o Chile com uma participação pouco expressiva.  

De acordo com a Associação Brasileira de Produtores de Florestas Plantadas 

(ABRAF, 2013), durante o período de 2004 a 2014, houve um decréscimo de 18,6% 

nas áreas de plantio de acácia. Salvo entre os anos de 2010 a 2012, nos quais a 

área plantada teve um aumento significativo de 16,23%, totalizando 148.311 mil 

hectares.  

Apesar de a taxa de produção ter crescido 1,73% a.a. no período analisado, 

provavelmente com base no aumento da produtividade, a Sociedade Extrativa 

Tanino de Acácia Ltda. (SETA, 2015) prevê um colapso na produção brasileira. 

Estima-se que a demanda atual é de 20 mil hectares por ano, no entanto, plantam-

se apenas 7,2 mil hectares. Afirma-se, ainda, que a China vá suprir o déficit deixado 

pela queda da produção brasileira. 

 

4.2 RESINA DE PINUS 

A resina de Pinus foi o produto com maior taxa de crescimento para ambos 

os parâmetros, apresentando forte incremento na quantidade produzida e no valor 

da produção (Figura 3 e 4). Todavia, nota-se que a taxa de crescimento do preço foi 

de 2,55% a.a. – metade da taxa de crescimento de produção que foi de 5,07%.  
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FIGURA 3 - Variação anual da quantidade produzida (toneladas) de resina no período de 2006 a 
2016. 

 

 

FIGURA 4 - Variação do preço (reais) da resina para a o período de 2006 a 2016. 

 

De acordo com Santos (2017), no mercado global a resina de Pinus 

apresenta uma tendência de crescimento de demanda e preço, baseada na 

diminuição da produção chinesa, que tem sido compensada pelo aumento recente 

da produção brasileira. 
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A China ainda se destaca entre os países produtores de resina de Pinus, 

somando cerca de 60% de toda a produção mundial. O que lhe confere o poder de 

controlar os preços de acordo com a gestão que faz desse recurso, tendo-se em 

vista que, quando se trata de commodities agroindustriais, o mercado é regido mais 

pelos preços do que pela quantidade de produtos (MEDEIROS, 2017). 

Por outro lado, atualmente o Brasil é o segundo maior produtor mundial, 

exportando em 2016 mais de 90% da produção de resina e seus derivados. Como a 

exportação brasileira supera, em volume, a exportação de seus principais 

concorrentes, entende-se que estes dados evidenciem a competitividade do seu 

produto (FERREIRA, 2014). Essa condição é reforçada pelo fato de que Filho et al. 

(2011) relacionavam os preços praticados pela Indonésia e China como entrave aos 

produtos brasileiros, o que parece ter sido superado. 

Outro fator importante citado por Medeiros (2017) é que o crescimento da 

produção brasileira de resina de Pinus, na última década, ocorreu graças a 

investimentos em técnicas adequadas de manejo do solo, de resinagem e 

melhoramento genético. Tendo-se em vista que a área plantada no país manteve-se 

praticamente a mesma neste período.  

 

4.3 FOLHAS DE EUCALIPTO 

As folhas de eucalipto, ao contrário dos demais produtos, apresentam um 

decréscimo da quantidade -5,51%, duas vezes maior que o decréscimo do preço -

2,29% (Figura 5 e 6). 
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FIGURA 5 - Variação anual da quantidade produzida (toneladas) de folhas de eucalipto no período de 
2006 a 2016. 

 

 

FIGURA 6 - Variação do preço (reais) de folhas de eucalipto para a o período de 2006 a 2016. 

 

Em relação ao óleo extraído das folhas de Eucalipto, a China detém 70% de 

toda produção e comercialização no mercado mundial. Mercado este em que o 

Brasil vem conquistando posição de destaque, exportando quase metade de toda 

produção nacional (SEBRAE-MG, 2014). É importante o fato de que a produção 

brasileira é baseada em pequenas e médias empresas (ÓLEO, 2009). 
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Segundo o SEBRAE-MG (2014), o mercado do óleo de eucalipto vem 

acompanhando o baixo desempenho da economia brasileira. Mesmo a alta do dólar 

parece não ter estimulado a exportação deste produto, que apresentou queda tanto 

na sua taxa de produção quanto na de preço.  
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 5  CONCLUSÕES 

 

De maneira geral, os PFNMs provenientes da silvicultura analisados 

apresentam restrições na evolução de seus mercados devido a fatores ligados 

principalmente à sua oferta. Salvo para a resina de Pinus – que conta com um 

mercado promissor, em que preços e quantidades produzidas são crescentes. 

Tendência que deve se manter, principalmente com a queda na oferta da resina 

chinesa, o que abriu espaço no mercado. 

O tanino tende a continuar a reduzir a quantidade produzida ano após ano. O 

mercado de óleo de eucalipto enfrenta um momento de aparente retração. Mesmo 

com o crescente avanço da cultura do eucalipto, a produção e os preços no país 

estão em constante queda, provavelmente causada pela substituição deste produto 

por substancias sintéticas. 
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 6  RECOMENDAÇÕES 

 

Considerando a importância socioeconômica do processo produtivo e da 

comercialização dos produtos analisados, torna-se urgente e estratégico o 

desenvolvimento de pesquisas que aumentem a capacidade produtiva do setor.  

No intuito de atingir melhores resultados, indicam-se para o aumento da 

produtividade individual dos povoamentos estudos mercadológicos mais 

aprofundados visando à criação de políticas que promovam estes mercados a nível 

nacional e global.  
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ANEXO 1 – ACÁCIA 

 

  

ANO
Valor Bruto da 

Produção (R$)

Quantidade 

produzida (ton)
LN produção

Preço/tonelada 

(R$)

Preço 

deflacionado (R$)

LN preço 

deflacionado

2006 29.841.000,00 262313 12,47729373 113,76 207,71 5,336151571

2007 18.201.000,00 172090 12,05577287 105,76 184,88 5,219727372

2008 14.064.000,00 158548 11,97381267 88,70 146,42 4,986504317

2009 10.554.000,00 109010 11,5991949 96,82 153,21 5,031811628

2010 9.586.000,00 107171 11,58218097 89,45 133,65 4,895204835

2011 11.799.000,00 105578 11,5672053 111,76 156,79 5,05491679

2012 13.071.000,00 103006 11,54254252 126,90 168,21 5,125202487

2013 10.724.000,00 72802 11,19549871 147,30 184,36 5,216914993

2014 11.148.000,00 69991 11,15612194 159,28 187,34 5,232938275

2015 11.869.000,00 62946 11,05003249 188,56 200,40 5,300314957

2016 42.615.000,00 195913 12,18542596 217,52 217,52 5,3822909

-0,07984003

-7,67359713

0,017205029

1,735388846

ACÁCIA

Taxa produção

Regressão preço (X2)

Taxa preço

Regressao produção (X1)
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ANEXO 3 – RESINA DE PINUS 

 

ANO
Valor Bruto da 

Produção (R$)

Quantidade 

produzida (ton)
LN produção

Preço/tonelada 

(R$)

Preço 

deflacionado (R$)

LN preço 

deflacionado

2006 94.263.000,00 61077 11,01989064 1.543,35 2.817,94 7,943760116

2007 79.065.000,00 65652 11,09212334 1.204,30 2.105,21 7,652170664

2008 66.832.000,00 58061 10,96924946 1.151,07 1.900,04 7,549631189

2009 76.331.000,00 56565 10,9431457 1.349,44 2.135,46 7,666435042

2010 126.026.000,00 71073 11,1714628 1.773,19 2.649,45 7,882107541

2011 137.528.000,00 71619 11,17911568 1.920,27 2.694,10 7,898819155

2012 117.688.000,00 73776 11,20878875 1.595,21 2.114,55 7,65659727

2013 127.375.000,00 71853 11,18237764 1.772,72 2.218,72 7,704687326

2014 203.424.000,00 72007 11,18451862 2.825,06 3.322,84 8,108573962

2015 278.867.000,00 95831 11,4703415 2.909,99 3.092,73 8,036810956

2016 282.130.000,00 106227 11,57333359 2.655,92 2.655,92 7,884544923

0,049469861

5,071392418

0,025184617

2,550442814

RESINA

Taxa produção

Regressão preço (X2)

Taxa preço

Regressao produção (X1)
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ANEXO 2 – EUCALIPTO 

 

ANO
Valor Bruto da 

Produção (R$)

Quantidade 

produzida (ton)
LN produção

Preço/tonelada 

(R$)

Preço 

deflacionado (R$)

LN preço 

deflacionado

2006 3.096.000,00 48364 10,78651101 64,01 116,88 4,761161952

2007 1.745.000,00 53084 10,87963084 32,87 57,46 4,051147421

2008 2.245.000,00 58326 10,97380324 38,49 63,54 4,151600921

2009 2.459.000,00 64077 11,06784076 38,38 60,73 4,106415592

2010 4.064.000,00 96907 11,48150703 41,94 62,66 4,137742778

2011 2.544.000,00 56797 10,94723879 44,79 62,84 4,140606162

2012 2.310.000,00 46474 10,7466483 49,71 65,89 4,187948199

2013 2.830.000,00 56743 10,94628758 49,87 62,42 4,133918611

2014 1.491.000,00 24600 10,11050172 60,61 71,29 4,266745421

2015 2.145.000,00 36462 10,5040259 58,83 62,52 4,135531144

2016 2.296.000,00 38285 10,55281345 59,97 59,97 4,093865583

-0,056716157

-5,513777592

-0,023166382

-2,290010139

EUCALIPTO

Regressao produção (X1)

Taxa produção

Regressão preço (X2)

Taxa preço




